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XII CONGRGBBO DA BOCIGoAoG oG ARQUEOLOGIA QRABILGIRA - BAQ

PALIÇADAS, BALUARTES E
MURALHAS -A DEFESADO RECIFE
ANTIGO NO PERíODO COLONIAL
Lenivaldo Cavalcante da Silva

Marcos Albuquerque
Laboratório de Arqueologia, Departamento de
História, CFCH, UFPE, Brasil -
lenincs@yahoo.com

No início do período colonial, o Recife An-
tigo era formado por um pequeno istmo com
aproximadamente 80 metros de largo que
unia o Povo a Olinda. A linha de arrecifes
de arenito que corre paralela à costa, além
de fornecer matéría-prima para construções,
formava com outros elementos paisagís-
ticos, um excelente ancoradouro para os
navios da época. Através de uma sucessão
de aterros a superficie do istmo foi amplia-
da, aumentando a capacidade de ocupação.
O porto logo adquiriu grande importância.
Foram construí dos armazéns e de lá eram
embarcados os produtos da Capitania. Para
proteger o local de invasões foram edifi-
cadas - ora por portugueses, ora por holan-
deses - diferentes estruturas de defesa, de
diferentes materiais. Para alguns pesquisa-
dores, embora se tenha um razoável regis-
tro em iconografias, algumas destas estru-
turas seriam projetos não realizados ou
inconclusos. Contudo, de 1999 a 2002, as
pesquisas arqueológicas realizadas no local
pelo Laboratórío de Arqueàlogia da UFPE,
localizaram algumas destas estruturas de
defesa, como o baluarte leste, em pedra, re-
gistrado em iconografia seiscentista e tre-
chos da muralha também em pedra, além de
trecho de uma paliçada de madeira.

ZOOARQUEOLOGIA - ESTUDOS

COMPARATIVOS DE UMA COLEÇÃO DE
REFERÊNCIA DE ESQUELETOS DE
PEIXES DA COSTA DE SANTA
CATARINA.
Marco Aurélio Nadal De Masi
Alaôr de Lima Bueno
Vania Leandro de Sousa
man505@terra.com.br

Com o objetivo de identificar as espécies
de peixes consumi das pelas populações de

caçadores-coletores marinhos foi criada uma
coleção de referência de esqueletos comple-
tos de 92 espécies de peixes da costa sul-
brasileira. A análise comparativa teve seu,
inicio utilizando-se individuos da mesma
familia, e posteriormente as diferentes fa-
mílias, usando os mesmos critérios morfoló-
gicos. Os resultados iniciais indicam a pos-
sibilidade de que algumas diferenças este-
jam relacionadas a idade e aspectos da his-
tória biológica do indivíduo. Enquanto que
algumas características são específicas de
cada espécie. Os resultados desta análise
serão apresentados sob a forma de um catá-
logo de referência para estudos de zooar-
queologia em áreas costeiras.

ARQUEOLOGIA UMA EXPERIÊNCIA NO
ENSINO FUNDAMENTAL
PROJETO: MARCAS DO PASSADO
Lídia Pereira Scofano
lisco477@aol.com

O trabalho foi desenvolvido em uma esco-

la na região rural do município de Araruama,
outrora ocupada pelos Índios Tupinambás.
Trata-se de um local especialmente ligado
ao trabalho arqueológico, por ser um Sítio
Cerãmico. Devido as características da es-
cola senti a necessidade de incluir em mi-

nha prática educativa, açoes que levassem'
os alunos a um resgate da sua memória cul-
tural, bem como a uma maior reflexão so-

bre a importãncia do estudo Arqueológico.
O trabalho foi realizado com 3 turmas de
5" série. Inicialmente foi aplicado um ques-
tionário, para avaliar o conhecimento pré-
vio dos alunos sobre Arqueologia, sobre o
trabalho de um Arqueólogo, e sobre o Sítio
existente na escola. Os resultados foram
colocados em um gráfico. Através de práti-
cas educativas diversas, como filmes, slides,
livros paradidáticos, pesquisas e atividades
práticas foram passadas noções básicas li-
gadas ao tema. Ao final do projeto o ques-
tionário foi reaplicado e os dados coloca-
dos em outro gráfico, desta forma tivemos
como comparar a evolução do conhecimetno
dos alunos. O projeto foi desenvolvido ao
longo de 4 meses.
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